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Introdução 

A família Mimosaceae está incluída dentro da ordem 
Fabales e possui cerca de 60 gêneros distribuídos 
em mais de 4000 espécies distribuídas nas regiões 
tropicais e subtropicais do globo1. Mimosa L. é um 
gênero de leguminosas pantropical, constando de 
aproximadamente 480 espécies. Os constituintes 
químicos mais encontrados neste gênero são 
flavonóides, geralmente flavonas e flavanonas, 
terpenos e alcalóides, principalmente do tipo indólico. 
Em levantamento bibliográfico realizado no banco de 
dados NAPRALERT e em revistas especializadas na 
área de produtos naturais até janeiro de 2006, não foi 
encontrado nenhum estudo fitoquímico nem 
farmacológico com a espécie em estudo.    

Resultados e Discussão 

A planta foi coletada no município de Serra Branca-
PB em abril de 2005 e uma exsicata encontra-se 
depositada no Herbário Prof. Lauro Pires Xavier, na 
Universidade Federal da Paraíba. As folhas secas e 
pulverizados (8000g) foram maceradas à temperatura 
ambiente com EtOH 95% e, após concentração da 
solução extrativa em rotavapor, obteve-se o extrato 
etanólico bruto (EEB), que pesou 829 g. O EEB foi 
solubilizado em MeOH:H2O (3:7 v/v) obtendo-se uma 
solução hidroalcoólica que foi submetida a uma 
extração líquido/líquido com solventes de polaridade 
crescente, obtendo-se as fases hexânica, 
clorofórmica e acetato de etila. A fase clorofórmica 
(159g) foi cromatografada em coluna de sílica gel, 
fornecendo 226 frações que foram analisadas através 
de CCDA.  A fração 64-91 foi submetida à CCDP, 
fornecendo uma feofitina. A fração 137-163 foi 
submetida à coluna de Sephadex fornecendo um 

flavonóide e a fração 180-198 submetida à CCDP 
resultando num derivado do ácido benzóico. Após 
análise espectral de RMN de 1H e 13C uni e 
bidimensionais e comparação com dados da literatura 
as substâncias foram identificadas como sendo a 
feofitina A2 (1), a 5,7-dihidroxiflavanona (Pinocembrim) 
(2) e o 3,4,5-trihidroxibenzoato de etila (3). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
               

 
  
Figura 1. Substâncias isoladas da fase clorofórmica 
de Mimosa paraibana Barney. 

Conclusões 

O estudo fitoquímico da fase clorofórmica de 
Mimosa paraibana levou ao isolamento e identificação 
de três substâncias: feofitina A, 5,7-dihidroxiflavanona 
e o 3,4,5-trihidroxibenzoato de etila, relatadas pela 
primeira vez na espécie em estudo. Esse trabalho faz 
parte de um estudo pioneiro com a espécie Mimosa 
paraibana, nativa de nosso estado. 
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